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Resumo: O artigo analisa como diversas 
estratégias de mobilização do sagrado 
circulavam na Afro-Eurásia medieval por 
meio de um processo de apropriação dos 
saberes práticos dos camponeses. A partir 
da análise de dois tratados sobre a 
agricultura, Geoponika e Agricultura 
Nabateia, argumenta-se que as 
semelhanças nas estratégias de proteção 
contra fenômenos climáticos, em especial 
as tempestades de granizo, encontradas em 
documentos produzidos em contextos 
sociais distintos, podem ser interpretadas 
como indícios da circulação de repertórios 
camponeses, que, ao longo do tempo, foram 
sistematizados em registros escritos por 
grupos dominantes.  
Palavras-chaves: Campesinato; Saberes; 
História Global. 

Abstract: This article analyzes how various 
strategies involving the sacred circulated 
across medieval Afro-Eurasia by 
appropriating peasants' practical 
knowledge. Based on an analysis of two 
agricultural treatises–the Geoponika and 
the Nabataean Agriculture–it argues that 
similarities in strategies for protection 
against weather phenomena (particularly 
hailstorms), found in documents from 
distinct social contexts, can be interpreted 
as evidence of the circulation of peasant 
repertoires that were eventually 
systematized in written records by 
dominant groups. 
Keywords: Peasantry; Knowledge; Global 
History. 

 
Introdução  

Por volta do século IX, o bispo de Lyon, Agobardo, afirmou que os habitantes 

da cidade e do campo daquela região onde vivia acreditavam que o granizo e os 

trovões poderiam ser produzidos pela vontade humana. Diante disso, o bispo se 

ocupou de escrever um tratado detalhado sobre a opinião das pessoas comuns 

acerca daqueles fenômenos da natureza.1  

O tratado de Agobardo fala sobre os tempestários e os seres mágicos; ambos 

poderiam provocar essas intempéries. A hipótese de que pessoas comuns tinham a capacidade de mobilizar “ações divinas” era absurda e só poderia ser entendida 
 

1 AGOBARDI LUGDUNENSIS. Opera omnia. Ed. L. Van Acker. Turnhout: Brepols, 1981. (Corpus 
Christianorum. Continatio Mediaevalis, 52). 
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como um conjunto de mentiras mortais e/ou superstições, pois “somente Deus é capaz de fazer movimentos de controle da natureza”. 
O escrito de Agobordo vem chamando a atenção dos historiadores cada vez 

mais preocupados em compreender a relação dos seres humanos com o meio 

ambiente.2 Jean-Pierre Devroey, por exemplo, dedicou boa parte do seu recente livro 

De la grêle et du Tonnerre: Histoire médiévale des imaginaires paysans a analisar 

como documentos produzidos por homens letrados podem nos oferecer uma janela 

sobre as concepções que as pessoas comuns tinham da natureza.3 

Devroey analisa cuidadosamente o que ele chama de imaginários 

camponeses por meio de uma micro-história em longa duração, demonstrando 

como esse conjunto de crenças sobre as tempestades de granizo expressava a tensão 

entre os anseios da cultura hegemônica, representada pela Igreja, e as formas pelas 

quais a cultura subalterna negociava e ressignificava esses elementos ao longo do 

tempo.  

Por outro prisma, neste artigo pretendo discutir como as estratégias de 

mobilização do sagrado constituíam um dos saberes-fazeres essenciais dos 

camponeses medievais contra os riscos climáticos a que estavam sujeitos, em 

especial os das tempestades de granizo. Esta perspectiva procura dialogar com o que 

autores como Chris Wickham, Carlos Tejerizo, Juan Antonio Quirós Castillo, Iñaki 

Martín Viso, Mário Jorge da Motta Bastos e Eduardo Daflon vêm demonstrando em 

seus estudos sobre o protagonismo do campesinato nas dinâmicas sociais e 

econômicas desse período histórico.4  

 
2 CHAKRABARTY, Dipesh. O clima da história: quatro teses. Sopro, n. 91, p. 2-22, 2013.; FRANKOPAN, 
Peter. The Earth Transformed: An Untold History. London: Bloomsbury, 2023. 
3 DEVROEY, Jean-Pierre. De la grêle et du Tonnerre: histoire médiévale des imaginaires paysans. Paris: 
Seuil, 2024. 
4 WICKHAM, Chris. Como funcionava a economia feudal? A lógica econômica das sociedades 
medievais In: WICKHAM, Chris. Europa Medieval. Lisboa: Edições 70, 2019.; TEJERIZO, Carlos; 
QUIRÓS CASTILLO, Juan Antonio. Filling the gap: Peasant Studies and the archaeology of medieval 
peasantry in light of the Northern Iberian evidence. Journal Agrarian Change. Oxford, v. 21, n. 2, p. 
377-395, 2020.; MARTÍN VISO, Iñaki (ed.). Political landscapes in Late Antiquity and Early Middle 

Ages: the Iberian Northwest in the Context of Southern Europe. Florença: Firenze University, 2024.; 
BASTOS, Mário Jorge da Motta. Escravo, Servo ou Camponês? Relações de Produção e Luta de Classes 
no Contexto da Transição da Antiguidade à Idade Média (Hispânia – Séculos V-VIII)”, Politeia: História 
e Sociedade, Vitória da Conquista, v. 10, n. 1, p. 77-105, 2010. 
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Como desdobramento disso, procuramos, ao longo do artigo, refletir sobre 

como circulavam esses saberes-fazeres camponeses na Afro-Eurásia. Tendo em 

vista que a historiografia clássica sobre o tema do campesinato destaca que esses 

sujeitos históricos possuíam deslocamento restrito nessas sociedades medievais. 

Nesta perspectiva, tivemos que considerar que, tratando-se de uma 

sociedade predominantemente iletrada, assim como Devroey, era necessário revirar 

documentos escritos pela elite e para a elite em busca de vestígios da experiência 

multissecular do campesinato. Em outras palavras, precisamos recorrer a uma 

história a contrapelo benjaminiana.5  

Este artigo, portanto, pretende responder à seguinte questão: como os 

saberes-fazeres do campesinato sobre o controle, a prevenção e a mitigação das 

tempestades de granizo circulavam em diferentes espaços da Afro-Eurásia, se os 

camponeses se locomoviam tão pouco? 

 

O saber-fazer dos camponeses na Idade Média  

Marcel Mazoyer e Laurence Roudart, há poucos anos, em seu livro, afirmaram que “é inquietante constatar como a opinião e os espíritos esclarecidos atuais estão 
distantes das realidades agrícolas, e a que ponto aqueles que se encarregam da 

agricultura desconhecem toda a riqueza da herança agrária da humanidade”.6 A 

situação do campesinato na história medieval não é diferente; como demonstrei com 

Eduardo Daflon em outro texto, ainda são poucos os estudos que se dedicam 

sistematicamente a desvelar sua agência histórica.7 

O mesmo Eduardo Daflon propõe que o campesinato, na Idade Média, se 

constitui como classe social a partir de sua atuação nas lutas sociais contra a 

aristocracia.8 Ou seja, é a dinâmica contraditória da sociedade que insere os 

 
5 BENJAMIN, Walter. Sobre o conceito de História. São Paulo: Alameda, 2020. 
6 MAZOYER, Marcel; ROUDART, Laurence. História das agriculturas no mundo: do neolítico à crise 
contemporânea. São Paulo: UNESP; Brasília, DF: NEAD, 2010. p. 43. 
7 DAFLON, Eduardo; MAGELA, Thiago. Os porquês de uma História que falta: em defesa do 
protagonismo camponês na Idade Média. In: BOENAVIDES, Dionathas; VELOSO, Wendell (org.). 
Religiosidade, poder e sociedade no medievo: Discussões historiográficas. Porto Alegre: Polifonia, 
2019. p. 45-62. 
8 DAFLON, Eduardo Cardoso. Foice Livre: campesinato ibérico e transformação social entre fins do 
mundo romano e a Idade Média (C. 300-C. 500). Niterói: Eduff, 2023. p. 23-27. 
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camponeses em interesses opostos independentemente de sua compreensão em 

termos de classe.9 Requisitando a tradição thompsoniana para este autor, é a 

experiência camponesa no decurso do período medieval que nos permite 

compreender sua constituição nas sociedades pré-capitalistas.10 

Para Eduardo Daflon, as considerações de Jan Van der Ploeg sobre a “condição camponesa” contribuem para um melhor entendimento dessa classe 
social.11 Essa é caracterizada pelo trabalho direto na terra para a subsistência (ainda 

que parcial), pela luta constante por autonomia e pelo controle dos próprios 

recursos, e pela inserção em uma relação de dependência em que o excedente é 

transferido a um grupo dominante (aristocracia).12  

Ainda que possamos admitir que existem níveis de camponesidade, como 

pretende Van der Ploeg, a experiência adquirida pela condição camponesa, num 

contexto de relações de dependência pessoal, como é na Idade Média, efetiva-se na 

prática da produção e da reprodução material da vida. O que, no longo prazo, 

estabelece, nas comunidades camponesas, um conjunto de conhecimentos sobre 

suas práticas e estratégias em relação à aristocracia. 

Neste sentido, Mário Jorge da Motta Bastos vem chamando a atenção para a necessidade de “restabelecer a valoração de uma articulação essencial entre os “saberes” e os “fazeres” campesinos”.13 Para o autor, saber e poder cultivar foram, 

em muitos níveis, o que nos fez humanos. Afinal, a agricultura envolve diversos 

saberes e habilidades para sua efetivação, entre eles: podar, enxertar, domesticar, 

curtir, tecer, secar, fermentar, reparar instrumentos, selecionar sementes, cortar 

madeira e, destaco para os nossos objetivos, prever o clima.14 

 
9 DAFLON, Eduardo Cardoso. op. cit., p. 23-24. 
10 THOMPSON, Edward Palmer. Luchas de clases sin clases. In: THOMPSON, Edward Palmer. 
Tradición, revuelta y consciencia de clase: Estudios sobre la crisis de la sociedad preindustrial. 
Barcelona: Crítica, 1984. p. 13-61. 
11 VAN DER PLOEG, Jan D. The New Peasantries – Struggles for Autonomy and Sustainability in an Era 
of Empire and Globalization. Londres: Earthscan, 2008. 
12 DAFLON, Eduardo. Considerações sobre o conceito de campesinato para Alta Idade Média. 
Sociedades Precapitalistas, v. 11, e. 056, p. 1-16, 2021.  
13 BASTOS, Mário Jorge da Motta. Jacques Le Goff contra as ocultações do campesinato na História 
Medieval. Brathair, v. 16, n. 1, p. 80-96, 2016.  
14 GRAIN. La agricultura: sus saberes y cuidados. Disponível em: 
http://www.grain.org/es/article/entries/1201-la-agricultura-sus-saberes-y-cuidados. Acesso em: 
23 jun. 2026. 
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A perspectiva de Bastos é que o campesinato, como sujeito histórico, ao longo 

de séculos de observação, reflexão, experimentação e tentativa e erro, construiu um conjunto de estratégias que podemos chamar de “saberes-fazeres” humanos, que os 
colocam como protagonistas do processo histórico, e não apenas passivos e 

espectadores do triunfo senhorial.15 

A perspectiva do último autor se entrelaça bem com a de James Scott. Este, 

ao refletir sobre como os Estados modernos e a Ciência promoveram uma 

simplificação e um silenciamento dos saberes pré-científicos, demonstrou como, em 

diversas áreas da vida, o saber prático constitui um conjunto de habilidades e regras 

para lidar com determinadas situações concretas e locais que, em muitos casos, antecipavam as descobertas científicas da “modernidade”. 
Embora essas regras possam e sejam ensinadas, cada situação é única e parte 

de como lidar com elas depende de saber quais aplicar, em que ordem e quando 

abandoná-las para improvisar.16 Portanto, a experiência desses camponeses é ampliada por serem membros de uma comunidade que lhes “serve como uma biblioteca viva oral para observações, práticas e experimentos”.17  

 Deste modo, esses repertórios dos sujeitos históricos, segundo Scott, conseguem “adaptar-se rapidamente e bem a eventos imprevisíveis [...] como o clima [...] e tirar o máximo proveito de recursos limitados”,18 pois tais habilidades “difíceis” são forjadas na prática do “fazer” e são complexas de serem ensinadas 
como uma regra rígida.19  

 Considerando as concepções do autor, podemos supor que um camponês 

experiente na Idade Média possuía um amplo repertório de movimentos, 

julgamentos visuais, um sentido do tato ou uma percepção apurada para avaliar as 

suas terras e plantações, fruto da sua experiência e daquela transmitida pelos 

membros da comunidade em que estava inserido.  

 
15 BASTOS, Mário Jorge da Motta. op. cit., 2016. p. 92. 
16 SCOTT, James. Seeing like State: how certain schemes to improve the human condition have failed. 
New Haven; London: Yale University, 1998. p. 314. 
17 SCOTT, James. op. cit., p. 324. 
18 Ibidem. p. 315. 
19 Idem. 
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Desta forma, os saberes-fazeres camponeses podem ser reconstruídos por 

escrito, mas são aprendidos oralmente e por meio de aprendizado informal entre as 

diversas comunidades campesinas. Assim, os textos que chegam até nós são, em 

realidade, um conjunto de regras codificadas que generalizam as estratégias 

camponesas para lidar com as intempéries climáticas, promovendo a transmissão e 

a generalização de práticas locais que foram testadas, consideradas eficazes e 

repetidas para as finalidades desejadas.20  

 Os camponeses não se perguntavam muito sobre o porquê e sobre como 

funcionou a solução aplicada para definir, com muito rigor, os mecanismos precisos 

de causa e efeito. Em específico, no contexto medieval, as explicações sobre a 

natureza e o clima eram atribuídas ao sagrado.  

Nesse mundo permeado por forças da natureza que poderiam interferir 

diretamente nos seus cultivos, podemos assumir que um dos saberes práticos, 

constituídos e transmitidos pelas comunidades camponesas, tratava das formas de 

se relacionar com o mundo invisível para mitigar os efeitos do clima sobre os seus 

cultivos. 

   

Os camponeses, a natureza e os riscos Climáticos na Idade Média 

 Lynn White Jr., em seu artigo The Historical Roots of Our Ecologic Crisis, 

definiu, em vários níveis, as maneiras pelas quais os especialistas interpretariam as 

interações entre homens e mulheres da Idade Média e a natureza.21 Ele defendia que 

a herança judaico-cristã introduziu uma relação com o meio ambiente 

extremamente exploratória. 

O cristianismo medieval teria alienado os seres humanos de seu mundo 

natural e privado os demais seres vivos de agência, reservando exclusivamente aos 

humanos o papel, definido na tradição hebraica do Antigo Testamento, de 

centralidade na criação divina, em que o domínio e o controle da natureza seriam 

expressões da vontade divina. Essa postura teria levado os cristãos medievais a 

 
20 SCOTT, James. op. cit., p. 323-324. 
21 WHITE JR, Lynn. The historical roots of our ecologic crisis. Science, Washington, v. 155, n. 3767, p. 
1203-1207, 1967. 
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romper definitivamente com as formas pelas quais as antigas religiões pagãs davam 

vida e espírito a todas as coisas. Ou seja, o mundo físico existiria apenas para servir 

aos seres humanos. 

As conclusões de Lynn White Jr. eram devastadoras para o mundo 

contemporâneo, pois não bastava mais apenas o desenvolvimento científico e 

tecnológico para resolvermos a degradação ambiental, mas sim uma verdadeira 

mudança na visão de mundo, forjada sob a premissa judaico-cristã acerca da relação 

entre os seres humanos e a natureza. 

Evidentemente, vozes contrárias entre os historiadores se levantaram, 

destacando que as proposições do autor eram simplistas, pois ignoravam que 

sociedades não cristãs também devastaram seus ecossistemas e que o uso de novas 

tecnologias agrárias não reduziu mecanicamente a terra a um simples recurso.22 

Nas décadas seguintes, os historiadores fizeram questão de matizar o ideal 

da relação entre o humano e a natureza ao longo da Idade Média.23 David Herlihy 

sugeriu que, diferentemente da proposta de White Jr., podemos identificar, no 

mundo medieval, quatro atitudes em relação ao meio ambiente.  

Para ele, entre os séculos III e V prevaleceu uma percepção de caráter 

escatológico. Os pais da Igreja herdaram a concepção triunfalista da tradição 

judaico-cristã, que instigava os seres humanos a crescer, multiplicar e dominar 

todos os seres vivos. Porém, ao mesmo tempo, a doutrina do pecado original, bem 

como uma visão linear do tempo, levava à ideia de que a Terra entrava em sua “senilidade” e de que a preparação para o apocalipse e/ou o final dos tempos era 
iminente. Havia, segundo esse autor, certo pessimismo quanto aos fenômenos da 

natureza como indicativos e/ou confirmações dessa visão. 

Já o período entre os séculos VI e X foi denominado período adversarial. Nesse contexto, os medievais estariam confinados a pequenas “ilhas” isoladas em 
 

22 MINTEER, Ben A; MANNING, Robert E. An appraisal of the critique of anthropocentrism and three lesser known themes in Lynn White’s “The Historical Roots of Our Ecologic Crisis” after fifty years. 
Organization & Environment, v. 18, n. 2, p. 163-176, jun. 2005. WHITNEY, Elspeth. Lynn White Jr.’s “The Historical Roots of Our Ecologic Crisis” after fifty years. 
History Compass, v. 13, n. 8, p. 396-410, 2015. 
23 BILSKY, Lester (ed.). Historical Ecology: essays on Environment and Social Change. Port 
Washington, N.Y/London: Kennikat, 1980. p. 71-116. 
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um mar de natureza selvagem, onde o comércio e outras formas de comunicação 

teriam diminuído significativamente. Aqui, o contexto é marcado por um medo da 

natureza, como se os seres humanos fossem sitiados por ela. Exemplares desse perfil 

adversial são as narrativas de confrontos heroicos com forças monstruosas ou 

demoníacas, encarnadas em criaturas da natureza, ou ainda as hagiografias nas 

quais os santos se esforçam para demonstrar seu poder e domínio sobre a natureza, 

muitas vezes representada por locais sagrados pagãos, como bosques, rochas, 

nascentes ou árvores.  

Na Idade Média Central, entre os anos 1000 e 1300, a atitude em relação ao 

meio ambiente era colaborativa. Por um lado, os medievais demonstravam sua 

capacidade de impactar a paisagem ao seu redor, em vez de se subordinarem apenas 

aos caprichos da natureza. Havia um certo otimismo ecológico e uma exploração 

desenfreada das terras. Esta fase foi interrompida pelo colapso provocado pela 

grande peste do século XIV, que, em muitos níveis, foi entendida como uma punição 

divina. Por fim, os autores destacam também que, no século XV, há a ideia da 

natureza como refúgio sentimental; a floresta é romantizada e idealizada como um 

espaço de paz. 

Esses tipos-ideais de como operavam as relações entre os humanos e o meio 

ambiente obviamente não se encaixam perfeitamente no processo histórico, mas 

servem para indicar tendências gerais expressas na documentação produzida pelas 

classes dominantes daquele tempo. Por essa razão, estou de acordo com John Aberth 

quando afirma que 

 
Todas as [...] tendências gerais nas atitudes ambientais durante a 
Idade Média têm [...] considerável mérito e serão devidamente 
incorporadas em nosso exame mais detalhado da história medieval 
do meio ambiente [...] mas cada uma delas também falha, a meu ver, 
em explicar a contribuição única e importante que a Idade Média 
deu à história ambiental. Por exemplo, o mundo clássico da Grécia 
e Roma antigas fornece um precedente tanto para as atitudes 
exploratórias quanto para as conservacionistas em relação à 
natureza que foram localizadas na Idade Média.24 

 
24 ABERTH, John. An environmental History of the Middle Ages: The Crucible of nature. London; New 
York: Routledge, 2013. p. 8. 
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Portanto, identificar e explicar as relações entre as sociedades medievais e o 

meio ambiente representa um desafio considerável para os historiadores. Tratando-

se especificamente dos camponeses, como compreender as suas atitudes diante de 

possíveis adversidades climáticas? Ficavam eles paralisados diante da vastidão e do 

poder do meio ambiente? 

Para responder a essas questões, é preciso ter em mente que qualquer 

alteração climática impacta a produção e, especialmente, as colheitas. A 

documentação é indireta, como destacamos anteriormente, porém, ela nos permite 

visualizar algumas fissuras que sugerem possíveis explicações para as formas pelas 

quais os camponeses respondiam aos desafios ambientais de seu tempo.  

Os camponeses tentavam se proteger dos efeitos climáticos de várias formas. 

Um dos métodos consistia em prever desastres naturais, algo que diversas tradições 

compartilhavam, como as árabes, judaicas, bizantino-gregas, egípcio-helenísticas e 

egípcio-coptas. Tratava-se de interpretar sinais ou presságios por meio de 

fenômenos geofísicos, meteorológicos e hidrológicos.25  

A previsão, por meio desses sinais e presságios, organizava-se em uma 

relação entre causas hipotéticas e seus efeitos. Dependendo da conjugação dos 

sinais, poderia-se esperar desastres, tais como inundações, secas, fomes, guerras, 

epidemias, tempestades de granizo, ou bem-aventuranças, como boas colheitas e 

lucros. 

Certo é que, aqui, estamos numa linha tênue entre a experiência acumulada 

dos camponeses no meio ambiente e o seu imaginário social. Uma coisa é, por meio 

da observação dos ventos, das chuvas, das nuvens, da coloração do céu e do 

comportamento dos animais, transformar esse saber em formas de prever chuvas, 

cheias, secas e mudanças de estação. Algo diferente é partir desses sinais para 

prever guerras, punições divinas ou calamidades. 

 
25 CHALYAN-DAFFNER, Kristine. Predictions of ‘Natural” Disasters in the Astro-meteorological 
Malhamah Handbooks. In: EL-BIZRI, Nader; ORTHMANN, Eva (org.). The Occult Sciences in Pre-

modern Islamic Cultures. Beirut: Orient-Institut Beirut; Würzburg: Ergon Verlag, 2018. p. 135-150. 
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Aqui precisamos de uma ferramenta conceitual que nos auxilie na 

compreensão desse fenômeno histórico. Desde os anos 1970, historiadores como 

Jacques Le Goff, Jean-Claude Schmidt e Hilário Franco Júnior dedicaram dezenas de trabalhos a compreender o “imaginário medieval”, bem como as crenças, os ritos e 
as práticas culturais.26 

Considerando as suas contribuições e as matizando, acreditamos que 

podemos avançar neste texto rumo à compreensão de que o imaginário era uma 

dimensão da cultura/religião que não pode ser entendida como homogênea, 

genérica e separada da experiência social dos grupos nelas inseridos. Mas, como Mário Jorge da Motta Bastos propôs, a cultura/religião “reside na forma [...] pela qual 
os indivíduos entendem, definem, articulam e expressam nas mútuas relações estabelecidas entre si e com a natureza”.27 

 Por essa razão, as representações da natureza definidas por membros da 

estrutura da Igreja organizam e conferem sentido às suas visões de mundo e à sua 

dominação social. Em outras palavras, elas fazem parte da luta pela hegemonia. 

Afinal, as sociedades medievais eram constituídas por clivagens sociais que 

transbordavam no imaginário as estratégias camponesas diante de seus algozes. 

A disputa pelo controle do sagrado passava por dessacralizar e sacralizar o 

meio ambiente. Este processo foi analisado sistematicamente no âmbito da chamada 

transição da Antiguidade à Idade Média, sob o prisma de uma luta do cristianismo 

contra o paganismo, muitas vezes sob a ótica do cristianismo como dimensão 

racional e do paganismo como irracional.  

No entanto, o sagrado não era uma dimensão apartada da vida dos 

camponeses. As forças da natureza operavam sobre o seu cotidiano de diferentes 

maneiras: seja uma chuva, uma nevasca, uma seca, uma cheia dos rios, seja por meio 

 
26 LE GOFF, Jacques. O imaginário medieval. Lisboa: Estampa, 1994.; SCHMITT, Jean-Claude. “Religion populaire” et culture folklorique. Annales. Économies, Sociétés, Civilisations, Paris, 31e année, n. 5, p. 
941-935, 1976.; FRANCO JÚNIOR, Hilário. Eva Barbada: ensaios de mitologia medieval. São Paulo: 
EDUSP, 1996. 
27 BASTOS, Mário Jorge da Motta. Assim na Terra como no Céu... Paganismo, Cristianismo, Senhores e 
Camponeses na Alta Idade Média Ibérica. São Paulo: EDUSP, 2013. p. 80-81. 
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de tempestades, e, em específico, a de granizo. Como proteger o seu mundo sem o apoio do mundo invisível, mas “real”, que lhe conferia significado à vida? 

Para nos aproximarmos de uma resposta, é preciso ter em mente que, como 

afirmou Jan Zadoks, “granizo é uma ameaça permanente à agricultura, inclusive nas 
áreas mediterrâneas, contra a qual nem a precaução nem o remédio são eficazes. Por isso, as pessoas recorrem à magia”.28 Para esse autor, o recurso a elementos mágicos 

estabelecia uma relação de causa e efeito entre a atuação dos sujeitos históricos e o 

resultado esperado: a proteção de seus cultivos.  

Como Robert Bartlett analisou em The Natural and the Supernatural in the 

Middle Ages, nos debates promovidos pelos homens da Igreja, a separação entre o 

que era considerado natural e o qu 

e era considerado sobrenatural é posterior ao período a que nos dedicamos neste artigo, e as fronteiras entre os dois “mundos” eram constantemente 
negociadas e redefinidas ao longo dos séculos finais da Idade Média.29  

  Nessa dimensão entrelaçada da vida medieval estava a magia. Mais 

especificamente, tratando da relação entre o uso da magia e o controle do clima, 

temos o trabalho de Carolina Escobar-Vargas, que destaca que as atitudes em 

relação à possibilidade de mobilizar magicamente o clima variaram 

consideravelmente conforme o lugar e o período, oscilando entre aceitação, 

descrença e condenação.30  

As mudanças de atitude referentes à possibilidade de uso da magia para essa 

finalidade dependiam das transformações e organizações culturais nas quais os 

sujeitos históricos estavam inseridos. Portanto, também refletiam as crenças e as 

tentativas de controlar o acesso ao sagrado por parte dos seus mediadores 

institucionalizados.  

 
28 ZADOKS, Jan. Crop Protection in Medieval Agriculture: Studies in Pre-Modern Organic Agriculture. 
Leiden: Sidestone, 2013. (Capítulo 5). 
29 BARTLET, Robert. The Natural and the supernatural in Middle Ages. Cambridge: Cambridge 
University, 2008.  
30 ESCOBAR-VARGAS, Carolina. Witchcraft and Weather: the problem of magical control of weather. 
In: ESCOBAR-VARGAS, Carolina; LAWRANCE-MATHERS, Anne (ed.). Medieval Perceptions of magic, 

science, and the natural world. Leeds: Arc Humanities, 2024. p. 125.  
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Essa diferença se expressa, por exemplo, na Cidade de Deus de Agostinho de 

Hipona. Para ele, se Deus permitisse, os demônios poderiam manipular os 

elementos para atormentar os seres humanos.31 Por outro lado, nas Etimologias de 

Isidoro de Sevilha não é possível encontrar uma referência direta à manipulação do 

clima por parte de magos, porém, podemos ver que os maleficus têm a capacidade de “agitar os elementos, perturbar as mentes das pessoas e matar sem beber veneno, usando apenas a violência de feitiços”.32 No entanto, esta não era uma habilidade inerente à “natureza” dos magos; podiam fazê-lo com o auxílio de demônios, 

segundo Isidoro de Sevilha. 

De qualquer forma, estou de acordo com Escobar-Vargas no sentido de que, 

ao sugerir que esses magos tinham a capacidade de manipular elementos, Isidoro de 

Sevilha deixava em aberto a possibilidade de que o clima pudesse estar incluído 

nesse conjunto de habilidades.33 Enquanto Agobardo acreditava que apenas Deus 

poderia controlar a natureza, Isidoro de Sevilha, cerca de dois séculos antes, 

assinalava que a magia não era apenas superstição, mas também um perigo para os 

cristãos.34 

Entre a Lyon de Agobardo e a Sevilha de Isidoro, mais de 1689 km, 

considerando as estradas do período romano, e aproximadamente 56 dias de 

viagem a pé as separavam. Somando-se à distância geográfica, a distância temporal 

também é considerável.35 No entanto, os textos das classes dominantes circulavam 

no Ocidente medieval; por exemplo, ambos os bispos leram Agostinho de Hipona.  

 
31 AGOSTINHO DE HIPONA. De Civitate dei, VIII, 16.  
32 ISIDORO DE SEVILHA. Etymologiae, VIII, 9, 9.  
33 ESCOBAR-VARGAS, Carolina. op. cit., p. 125-126. 
34 Não pense o leitor que esse é um tema só na Europa Ocidental. Encontramos uma posição similar 
na Bibliotheca escrita por Fócio, patriarca de Constantinopla, provavelmente, entre 850-855 a 
respeito da obra de Vindônio Antólio. Segundo o patriarca, “ela contém algumas narrativas 
maravilhosas e incríveis, repletas de fábulas gregas, as quais o agricultor piedoso deve ignorar enquanto colhe o que há de útil no restante da obra”. FÓCIO. Bibliotheca or Myriobiblon: Cod. 163, 
Vindanius Anatolius of Berytus, A Collection of Agricultural Precepts. In: PEARSE, Roger (ed.). The 

Tertullian Project, 2002. Disponível em: 
https://www.tertullian.org/fathers/photius_03bibliotheca.htm#163. Acesso em: 23 jul. 2026. 
35 SCHEIDEL, Walter; MEEKS, Elijah. ORBIS: the Stanford Geospatial Network Model of the Roman 
World. Stanford: Stanford University Libraries, 2012. Disponível em: https://orbis.stanford.edu/. 
Acesso em: 23 jun. 2026. 
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Contudo, é preciso dizer que há uma latência em seus escritos. Nos dois casos, 

os habitantes, principalmente os camponeses, das regiões de Lyon e de Sevilha 

compartilhavam a crença de que o mundo natural poderia sofrer algum tipo de 

intervenção que não dependesse das estruturas da Igreja. Como vimos 

anteriormente, o mundo sobrenatural estava em disputa.  

Portanto, os magos, a magia e os demônios que aparecem nos textos de 

homens da Igreja podem ser compreendidos como expressões das disputas 

simbólicas entre diferentes grupos sociais, em espaço-tempos concretos, em torno 

dos sentidos conferidos à vida cotidiana das sociedades medievais.  

Tendo em vista que essas sociedades eram predominantemente rurais, 

tentar mobilizar o mundo sobrenatural em favor da proteção das colheitas, dos 

animais, dos corpos e das comunidades não deve ser reduzido à irracionalidade, à 

falsidade deliberada ou à superstição. Trata-se, antes, de um modo historicamente 

situado de vivenciar o sagrado no mundo e o mundo no sagrado, articulando 

repertórios compartilhados por seus saberes-fazeres.  

Até aqui consideramos os escritos de membros da Igreja medieval, mas a 

circulação de saberes sobre a proteção das colheitas no mundo medieval não se 

limitava às fronteiras estabelecidas pelas unidades políticas. Os tratados agrícolas 

podem nos permitir um outro olhar sobre esse fenômeno; por essa razão, no 

próximo tópico analisaremos as estratégias de proteção que a Geoponika e a 

Agricultura Nabateia, tratados do século X, indicam para tempestades de granizo. 

 

Os Tratados agrícolas, saberes-fazeres camponeses e as tempestades de 

granizo 

O primeiro que analisamos foi a Geoponika. Trata-se de um manual agrícola 

escrito em grego na corte de Constantino Porfirogênito (913-959) no século X.36 O 

texto é uma compilação de vários manuscritos antigos, como os de Vindânio 

Anatólio, escritos em grego no século IV e traduzidos para o siríaco, o armênio e, 

 
36 KOUTAVA-DELIVORIA, Barbara. La contribution de constantin porphyrogénète à la composition 
des "geoponica". Byzantion, v. 72, n. 2, p. 365-380, 2002.  
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depois, para o árabe; e os de Cassiano Basso, que, no século VI37 foram escritos em 

grego e foram traduzidos para o pálavi e, posteriormente, para o árabe. 38  

Os textos completos em grego desses últimos autores foram perdidos, mas as 

traduções sobreviveram, o que reforça a importância da Geoponika por conservar 

extratos de suas obras. O tratado está dividido em vinte livros e aborda questões 

como a gestão da produção, o clima, os calendários, os sinais das estrelas, a 

preparação e o cuidado de diferentes culturas, as receitas medicinais, a jardinagem, 

a pecuária, entre outros temas. 

Aqui nos interessa o livro I, no qual o compilador da Geoponika, baseando-se 

em Africanus39 e Apuleus,40 faz considerações sobre como se proteger das 

tempestades de granizo. O tema não era novo: Plínio, o Velho, já no século I, alertava 

que havia muitos encantamentos contra tempestades de granizo e considerava 

alguns comprovadamente eficazes.41 Também no século I, Plutarco afirmava que os 

oficiais responsáveis por afastar a chegada de granizo usavam sangue de toupeira 

ou trapos de mulher.42  

 Já o segundo tratado que analisamos, a Agricultura Nabateia,43 é uma obra 

que tem suscitado um debate interessante sobre a sua origem.44 Alguns autores, 

como Jaakko Hämeen-Anttila, defendem que grande parte do conteúdo remete ao 

período anterior ou imediatamente posterior à conquista muçulmana, por expressar 

 
37 Angelo Carrara afirma que é bem possível que Cassiano Bassos seja um personagem do século IX-
X divergindo da posição tradicional. O argumento de Carrara é de que Fócio em sua obra Bibliotheca, 
escrita no século IX, elogia a obra de Vindônio Anatólio, mas sequer menciona Cassiano Bassos, o que 
para Carrara poderia indicar um problema tendo em vista que provavelmente o patriarca conheceria 
ou no mínimo mencionaria um importante trabalho sobre agricultura que circulasse no Império 
Romano Oriental. 
38 GEOPONIKA: farm work. A modern translation of the Roman and Byzantine farming handbook. 
DALBY, Andrew (ed. e trad). Tones: Prospect Books, 2011.  
39 Africanus é Sexto Júlio Africano, autor romano do início do século III. 
40 Apuleius compartilha o nome com dois autores romanos importantes, mas nenhuma citação direta 
tornou-se até agora possível identificar sua identidade com certa segurança. 
41 PLÍNIO, o Velho. The Natural History. Tradução de John Bostock e H.T. Riley. London: Taylor and 
Francis, 1855. In: Perseus Digital Library. Livro. 28.5. Disponível em: 
https://www.perseus.tufts.edu/hopper/. Acesso em: 22 jun. 2026. 
42 PLUTARCO. Quaestiones convivales ou Symposiacs. In: PLUTARCO. The Moralia. Tradução editada, 
corrigida e revisada por William Watson Goodwin. Boston: Litle, Brown and Company, 1878.  
43 HÄMEEN-ANTTILA. Jaakko. The Last pagans of Iraq: Ibn Wahshiyya and his Nabatean agriculture. 
Leiden; Boston: Vrill, 2006. 
44 BOUCHAUD, Charlène Agrarian legacies and innovations in the Nabataean territory. 
ArcheoSciences: revue d’archéométrie, Rennes, n. 39, p. 103-124, 2015. 
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uma realidade pagã do Iraque rural. Por outro lado, autores como Isabel Toral 

preferem enfatizar o papel de Ibn Wahshiyya como uma recepção semierudita da 

filosofia grega e como uma pseudotradução.45 

 A datação e autoria da obra também são permeadas por debates intensos 

entre os especialistas. Na obra encontramos a afirmação de que se trata de uma 

tradução de Ibn Wahshiyya do siríaco antigo para o árabe. O tradutor teria feito a 

tradução por volta de 903-04 e a ditado ao seu escriba, al-Zayāt, entre 930-31. O original siríaco teria sido uma compilação feita por um tal Qūthāmā, baseada em 
trabalhos de antigos habitantes da Mesopotâmia. 

Apesar das incertezas em torno da tradução ou pseudotradução de Ibn 

Wahshiyya, os autores concordam que, no período medieval, Ibn Wahshiyya e a 

Agricultura Nabateia não foram tratados como falsificações ou obras menores, 

sendo referenciados em diversos tratados posteriores, como os de Ibn al-Awwan, no 

século XII, e de Ibn al-Raqqam, no século XIV. 

Como se pode ver na Tabela 1, alguns ritos mágicos são descritos em ambos 

os tratados. O uso do espelho para afastar as nuvens,46 colocar a pele de hiena, 

crocodilo ou foca nos portões da propriedade ou da aldeia, usar uma tartaruga 

capturada no pântano para colocá-la de costas na propriedade e colocar um cacho 

de uvas numa tábua.  

Na Geoponika encontramos outras sugestões, como utilizar uma mulher 

menstruada expondo suas partes íntimas para repelir o granizo ou a primeira toalha 

de uma menina. Sobre esses procedimentos Jan Zadoks afirma que 

  

 
45 TORAL, Isabel. The Nabatean Agriculture by Ibn Waḥshiyya, a Pseudo-Translation by a Pseudo-
Translator: The Topos of Translation in Occult Sciences. In: GUTAS, Dimitri; BURNETT, Charles; 
VAGELPOHL, Uwe (ed.). Why Translate Science? Documents from Antiquity to the 16th Century in 
Historical West (Bactria to the Atlantic). Leiden; Boston: Brill, 2022. p. 377-396. 
46 Também encontramos uma referência sobre o uso de espelho para proteção contra as tempestades 
no tratado sobre magia chamado Picatrix, obra escrita em árabe com autoria debatida e traduzida ao castelhano e ao latim. O trecho é esse: “Pegue um pouco de aço puro (proveniente de Anania) e faça 
dele um espelho muito bem polido. Vá em direção à nuvem, segurando o espelho nas mãos e 
erguendo-o em direção a ela, e grite com voz potente. A tempestade se dissipará daquela área”. 
PICATRIX. A medieval treatise on astral magic. Editado e traduzido por Dan Attrell e David Porreca. 
Baseado na edição latina de David Pingree. University Park: Pennsylvania State University, 2019. 
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A fertilidade da terra e a fertilidade das mulheres eram vistas como 
análogas. O homem é a única espécie em que as mulheres 
apresentam o fenômeno da menstruação [...] durante o período 
menstrual, as mulheres podiam matar plantas, estragar repolho, 
proteger contra lagartas, evitar tempestades de granizo. 47 

 

 Havia ritos que envolviam pendurar uma tanga de pele de foca nas vinhas ou 

colocar pele de hipopótamo nos marcos-limite da propriedade. Não se tratava só de 

proteger as terras, mas também a casa onde a família habitava. Para isso, poderia-se 

colocar um touro de madeira na frente da casa. O uso do touro estava relacionado 

ao fato de que se trata de um animal que simbolizava força, proteção e fertilidade 

em diversas sociedades da Afro-Eurásia.  

A Geoponika também indicava o uso de chaves de diferentes lugares em 

cordas espalhadas por toda a propriedade. Todos esses ritos eram destinados a 

proteger as terras, as vinhas e as casas do granizo. Considerando o contexto cristão 

e muçulmano em que essas obras foram editadas, chama a atenção o fato de que os 

compiladores não suprimiram tais fórmulas.  

  

Tabela 1 – Dados sobre proteção à tempestade de granizo 

Geoponika48 Agricultura Nabateia49 
Se uma mulher menstruada expuser suas 
partes íntimas ao granizo, ele as repelirá; 
todos os animais selvagens também 
recuarão diante dessa visão.  

 

Pegue a primeira toalha de uma menina, 
enterre-a no meio de sua terra, e as vinhas 
ou plantações não serão danificadas pelo 
granizo. 

 

Se uma tanga feita de pele de foca for 
pendurada em uma das vinhas mais fortes, 
não haverá danos causados pelo granizo, de 
acordo com Filóstrato em Pesquisa 
Histórica. 

 

 
47 ZADOKS, Jan. Crop Protection in Medieval Agriculture: Studies in Pre-Modern Organic Agriculture. 
Leiden: Sidestone, 2013. (Capítulo 7). 
48 GEOPONIKA: farm work: a modern translation of the Roman and Byzantine farming handbook. 
Tones: Prospect Books, 2011. p. 67-68. 
49 HÄMEEN-ANTTILA. Jaakko. op. cit, p. 61-70. 
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Alguns dizem que se você exibir um 
espelho para as nuvens acima, o granizo 
passará. 

E, na verdade, o tratamento com o espelho 
também é engenhoso: quando há nuvens 
pairando sobre a cabeça, se você exibir um 
espelho, o granizo passa. 

Além disso, se você carregar a pele de 
hiena, crocodilo ou foca pela sua terra e 
pendurá-la no portão da fazenda, o granizo 
não cairá. 
 

Se alguém pegar a pele de uma hiena ou de 
um crocodilo (ou de uma foca) de toda a 
área e pendurá-la no portão da aldeia, ele 
afasta o granizo. 
 
E a pele de uma foca colocada em volta de 
uma videira no meio do vinhedo afasta o 
granizo. 

E, se você pendurar grande quantidade de 
chaves de diferentes construções em 
cordas, ao redor de toda a sua terra, o 
granizo passará ao largo. 

 

Se você colocar touros de madeira diante 
de sua casa, irá protegê-la de modo eficaz. 

 

Tome uma tartaruga, dessas encontradas 
em regiões pantanosas, em sua mão direita, 
vire-a de cabeça para baixo e carregue-a ao 
redor de todo o vinhedo. Quando tiver 
terminado, vá até o centro do vinhedo e 
coloque-a ali de cabeça para baixo, viva, 
amontoando um pouco de terra ao redor 
dela, de modo que não consiga virar-se 
novamente e ir embora: ela não será capaz 
de fazê-lo, pois não encontrará apoio sem 
terra sob seus pés, e permanecerá onde 
você a colocou. Se fizer isso, o granizo não 
cairá sobre aquele campo nem sobre 
qualquer lugar que lhe pertença. Alguns 
insistem que o transporte e a colocação da 
tartaruga devem ser feitos na sexta hora do 
dia ou da noite. 
 

que alguém pegue na mão direita uma 
tartaruga de costas, encontrada nos 
pântanos, e a leve para a vinha; e, entrando, 
que a coloque viva de costas, amontoando 
um pouco de terra ao redor dela, para que 
não consiga, virando-se, ir embora (pois 
não conseguirá, uma vez que a terra 
embaixo dela tenha sido escavada, e sem 
ter onde apoiar os pés, ela permanece no 
lugar); e, feito isso, o granizo não cairá nem 
sobre o campo nem sobre toda a região. 
Há quem diga que o transporte e a 
colocação da tartaruga devem ocorrer na 
sexta hora do dia ou da noite. Mas nós, 
mesmo sem isso, sem observar a hora com 
rigor, não nos arrependemos, e achamos 
que isso basta, o que já foi comprovado 
diversas vezes pela experiência. 
 

Apuleio, o Romano, diz que, se você 
desenhar um cacho de uvas em uma 
tabuinha e a colocar como um santuário no 
vinhedo, tocando uma lira, o fruto não será 
danificado. Você deve começar a tocar a lira 
em 23 de novembro e tocá-la pela última 
vez em 4 de fevereiro. 

Apuleio, o romano, diz que a fruta também 
permanece intacta quando um cacho de 
uvas desenhado em uma placa é dedicado 
durante o período em que a lira está se 
pondo. A lira começa a se pôr no dia 22 de 
janeiro e se põe completamente no dia 26 
de janeiro. 
 

Pedaços da pele de um hipopótamo, 
colocados em cada marco de limite, 
impedem os danos causados pelo granizo.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
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 Além disso, como podemos explicar tantas referências semelhantes nos 

tratados? Sobre essa questão, Angelo Carrara está convencido de que a Geoponika e 

a Agricultura Nabateia possuem um núcleo comum em muitos temas, como a saúde 

dos lavradores, os deveres do proprietário, as técnicas de encontrar água, o cultivo 

da vinha, a supervisão do trabalho, a escolha do lugar para construir as casas dos 

agricultores, as prescrições mágicas e a proteção contra o granizo.50 

A hipótese do autor é que essas semelhanças temáticas e de conteúdo são 

próximas demais, o que o leva a pensar que dependeriam de um núcleo comum. O 

autor analisa exatamente o caso da proteção contra granizo que apresentamos nas 

páginas anteriores. Os rituais são quase idênticos, o que, para ele, pode remeter ao 

tratado perdido de Magão de Cartago, cuja obra sobre agricultura foi copiada e 

traduzida para o grego e o latim pelos romanos após a conquista de Cartago.51 

O autor defende que os saberes agrícolas circulavam por diferentes espaços 

culturais e linguísticos. A Geoponika e a Agricultura Nabateia não representam apenas a transmissão de um saber “grego” ou “árabe”, mas são testemunhos da 
intercomunicação cultural que entrelaçava uma ampla rede linguística (grego, latim, 

siríaco, árabe, persa, armênio, entre outras). 

A ênfase filológica de Angelo Carrara levou o autor a privilegiar uma 

abordagem pautada na definição das autorias e da cadeia de transmissão textual, o 

que lhe permitiu perceber que essa cadeia remonta ao período da República 

Romana, em um longo processo de tradução, adaptação, compilação e invenção. 

Porém, o olhar de Carrara estava focado nos autores dotados de habilidade de 

escrita. 

Como destacou Marco Formisano, a tradição textual da Antiguidade Tardia 

sobre tecnologia e escrita técnica era extremamente voltada à aplicabilidade e 

 
50 CARRARA, Angelo. Geoponica and Nabatean Agriculture: a new approach into their sources and 
authorship. Arabic Sciences and Philosophy, Cambridge, v. 16, n. 1, p. 103-132, 2006. 
51 Robert Rodgers sustenta a posição o texto de Vindônio Anatólio era uma das fontes compartilhadas 
pela Agricultura Nabateia e a Geoponika. RODGERS, Robert. Hail, frost, and pests in the vineyard: 
Anatolius of Berytus as a source for the Nabataean Agriculture. Journal of American Oriental Society, 
Ann Arbor, v. 100, n. 1, p. 1-11, 1980. p. 7. 
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menos especulativa.52 É aqui que a história social encontra a análise da tradição 

textual.  

A experiência transmitida por várias gerações de camponeses e suas 

comunidades, por meio da oralidade, foi primeiro ocultada pelos autores, editores e 

compiladores que escreveram tratados na Antiguidade e na Idade Média.53 Também foi “apagada” por uma ênfase historiográfica nos interesses das elites, nos grandes 
autores dos tratados de agricultura da Antiguidade e da Idade Média, na cultura escrita etc. Os camponeses “irracionais” eram o contraponto aos manuais de gestão “racionais” produzidos pelas aristocracias.  

No entanto, essas estratégias de proteção não são irracionais, embora 

estejam muito distantes da racionalidade científica moderna.54 É importante 

destacar, também, que não eram aceitas sem qualquer análise por parte dos 

compiladores. Ibn Waḥshiyya, ao escrever a partir de uma perspectiva mais 

vinculada ao mundo rural mesopotâmico, considera esses métodos aprovados pela 

experiência.55 

Por outro lado, a perspectiva da Geoponika, produzida num contexto da corte 

romano-oriental, é mais cética quanto à capacidade e aos possíveis efeitos das 

estratégias compiladas.  

 
Penso que alguns desses métodos são bastante impróprios e devem 
ser evitados; aconselho os leitores a não confiarem neles 
completamente. Copiei-os para que não se pensasse que eu havia 
omitido algo dito pelas fontes antigas.56 
 

 Portanto, os saberes-fazeres camponeses sobre como se proteger das 

tempestades de granizo que circularam em diferentes espaços da Afro-Eurásia, por 

meio desses tratados aqui analisados, foram apropriados pelos grupos dominantes 

 
52 FORMISANO, Marco. Agricultural writers. In: WHITMARSH, Tim (ed.). Oxford Classical Dictionary. 
Oxford: Oxford University, 2021. Disponível: https://academic.oup.com/edited-
volume/61673/chapter-abstract/548072735?redirectedFrom=fulltext. Acesso em: 23 jun. 2026. 
53 GIARDINA, Andrea. Palladio, il latifondo italico e l’occultamento della società rurale. In: GIARDINA, 
Andrea (org.). Società romana e impero tardoantico. Roma; Bari: Laterza, 1986. v. 1. p. 31-36. 
54 ZADOKS, Jan. Pre-modern crop protection lore. In: ZADOKS, Jan. Crop Protection in Medieval 

Agriculture: Studies in Pre-Modern Organic Agriculture. Leiden: Sidestone, 2013. p. 193-216. 
55 HÄMEEN-ANTTILA. Jaakko. op. cit., p. 65. 
56 GEOPONIKA. op. cit., p. 68. 

https://academic.oup.com/edited-volume/61673/chapter-abstract/548072735?redirectedFrom=fulltext
https://academic.oup.com/edited-volume/61673/chapter-abstract/548072735?redirectedFrom=fulltext
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ao longo de séculos. E, como nos recordava Benjamin, todo documento da cultura é 

um documento da barbárie.57 Os tratados agrícolas são o granizo que os camponeses 

não conseguiram evitar. 

Dizer que os saberes camponeses estão contidos nesses tratados não é uma 

hipótese no vazio. A Agricultura Nabateia é uma obra que pretende destacar 

exatamente os nabateus, que, no contexto do século X, segundo os autores árabes, 

eram considerados camponeses do sul do Iraque. Segundo Jaakko Hämeen-Anttila, 

Ibn Washiyya provavelmente obteve informações dos camponeses locais. Sabe-se 

disso pelas variações dos nomes gregos derivados exatamente dos usos locais.58 

Na Geoponika, a perspectiva do tratado é a da administração senhorial da 

produção agrícola. Ainda assim, podemos encontrar trechos sugestivos, como o que 

trata da necessidade de o supervisor manter registro do trabalho agrícola. Nesse 

trecho temos indícios de como esse saber camponês é apropriado pelos grupos 

dominantes. Segundo o documento, 

 
O supervisor deve manter um diário, cuidadosamente compilado a 
partir das opiniões compartilhadas dos trabalhadores experientes 
da propriedade, incluindo todos os dias de todos os meses, para que 
ele saiba e se lembre de como o trabalho se desenvolve e não 
esqueça nenhum marco cronológico.59 
 

O supervisor deveria anotar para lembrar como o trabalho agrícola se 

desenvolvia na propriedade; porém, não eram notas baseadas em sua percepção do trabalho agrícola, mas coletadas por meio da voz de “trabalhadores experientes”. 
Quem eram esses trabalhadores experientes? Camponeses com diferentes níveis de 

riqueza e de estatuto jurídico.  

O certo é que a fortuna da Geoponika e da Agricultura Nabateia no mundo 

medieval permitiu que esses saberes camponeses se propagassem por diferentes 

quadrantes daquele mundo. Saberes-fazeres extremamente locais tornaram-se 

supralocais pelas mãos dos compiladores das elites cristãs e muçulmanas. Durante 

muito tempo, o nosso olhar estava condicionado a destacar os compiladores, 

 
57 BENJAMIN, Walter. op. cit., 2020. 
58 HÄMEEN-ANTTILA. Jaakko. op. cit., p. 91. 
59 GEOPONIKA. op. cit., p. 98. 
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escritores e autores desses tratados. É hora de reconfigurar os nossos horizontes 

interpretativos e dar voz aos protagonistas da agricultura medieval, os camponeses 

e as camponesas.60 

 

Considerações finais  

 A análise desses tratados agrícolas permite reconsiderar algumas críticas 

frequentemente feitas às abordagens globais sobre o passado medieval. Argumenta-

se que a História conectada e a História Global dedicam atenção apenas aos 

fenômenos políticos e econômicos e são pouco eficazes no trato dos meandros da 

cultura.61 

 Apesar disso, a circulação de um conjunto de manuscritos sobre agricultura 

não respeitou as fronteiras das unidades políticas e culturais pressupostas em 

muitas análises, mas foi reescrita, adaptada e reconfigurada por diferentes 

sociedades da Afro-Eurásia. 

O que este artigo procurou demonstrar é que os saberes-fazeres camponeses, 

constituídos em longa duração, foram apropriados sistematicamente pelas classes 

dominantes de seu tempo, e que o que a Geoponika e a Agricultura Nabateia nos 

permitem entrever é, em primeiro lugar, essa dinâmica conflitiva entre a visão de 

mundo dos camponeses e a dos senhores. 

Em segundo lugar, as formas de proteção contra as tempestades de granizo 

mobilizadas pelos camponeses medievais circularam por diversos espaços da Afro-

Eurásia por meio de diferentes meios, mas aqui observamos que esses tratados 

agrícolas serviram de veículos para que diferentes sujeitos históricos conhecessem a sabedoria dos “antigos”. Em terceiro lugar, defendemos que os sábios “antigos” vinculados às práticas 
agrícolas eram também os camponeses e camponesas que, ao longo de suas 

existências, lutaram para subsistir em um mundo permeado por riscos climáticos. 

 
60 Não é por acaso que Columela no De Re Rustica destaque que “são a prática e a experiência [Usus 

et experientia] que predominam nos ofícios, e não há ramo do saber em que não se aprenda com os próprios erros”. COLUMELA. De re rustica, I, 16. 
61 FRANCO JUNIOR, Hilário. Idade Média. Nascimento do Ocidente. São Paulo: Madamu, 2025. p. 31-
38. 
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Mobilizar o sagrado era uma prática importante para garantir a produção e a 

autonomia, ainda que, no contexto do século X, em muitos níveis, já estivessem 

submetidos a diferentes formas de dominação (estatais ou senhoriais).  

Por fim, as diversas tentativas das religiões hegemônicas de controlar as 

formas de entender e de viver a natureza eram a outra face da dominação social. 

Permitir que o campesinato acessasse diretamente o sagrado era arriscado para 

seus mediadores, pois isso possibilitaria níveis de autonomia intoleráveis para as classes dominantes. Aqui fica claro ao leitor que “a classe camponesa, na Idade Média, é a classe perigosa”.62  

 

 

Artigo recebido em 22/06/2026. 
Artigo aceito em 03/08/2026.

 
62 LE GOFF, Jacques. Para um novo conceito de Idade Média. Tempo, Trabalho e Cultura no Ocidente. 
Lisboa: Estampa, 1980. p. 131. 


